ANEXO V
SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO - SESC

SESC PARÁ
EXECUÇÃO DO PROJETO DA CABINE DE ENTRADA E MEDIÇÃO, ABRIGO DE GRUPO MOTOR GERADOR, SUBESTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE FORÇA DA UNIDADE OPERACIONAL SESC ANANINDEUA/PA
CADERNO DE ENCARGOS
1.  INTRODUÇÃO
1.1. Destina-se o presente Caderno de Encargos a orientar a execução dos serviços, bem como, complementar a Planilha de Quantitativos e os Projetos para as obras de execução da cabine de entrada e medição, abrigo de grupo motor gerador, subestação e distribuição de força da Unidade Operacional Sesc Ananindeua localizado na cidade de Ananindeua/PA. Tem como finalidade, também, dar uma visão sobre a descrição da metodologia empregada no seu detalhamento, bem como memorial descritivo, quadro resumo de quantidades, plano de execução das obras e especificações de serviços, descrevendo simplesmente os detalhes principais, cabendo ao Construtor seguir as normas da ABNT. Nos casos omissos prevalecerão as decisões do Sesc, através de seu Órgão Técnico.

2. OBJETO

2.1. O objeto deste processo é a execução do projeto da cabine de entrada e medição, abrigo de grupo motor gerador, cabines de transformação 01 e 02 da Unidade Operacional Sesc Ananindeua, aumentando a potência instalada de 375 KVA para 525 KVA. Os serviços deverão obedecer as especificações contidas no Projeto, Caderno de Encargos e Planilha de Quantitativos.
2.2. É importante frisar que a obra a ser contratada baseia-se no Projeto Executivo e que atende as normas vigentes, bem como se encontra aprovado pela concessionária CELPA.
2.3. A Unidade Operacional Sesc Ananindeua esta localizado à avenida Governador Hélio Gueiros, 110,  bairro Coqueiro, município de Ananindeua/PA.
2.4. Atualmente possui uma cabine de transformação com entrada de média tensão, tipo subterrâneo, com potência instalada de 375 KVA , tensão de fornecimento 13.8 kV, e tensão de alimentação de sua instalação de 220/127 volts com medição em baixa tensão.
2.5. A atual cabine de transformação deverá ser desativada, assim que as novas instalações forem concluídas.
3.  PRAZO
3.1. Prazo para execução da obra é de 60 (sessenta) dias corridos.

4. FISCALIZAÇÃO DA OBRA
4.1. A Fiscalização da obra será exercida por engenheiro especialmente designado pelo Sesc.
4.2. A direção da obra deverá providenciar pessoal especializado de modo a se obter acabamento esmerado em todos os serviços e prover um perfeito serviço de vigilância ininterrupto no recinto da obra.

4.3. O Construtor acatará prontamente todas as exigências da Fiscalização, baseadas no Projeto, Caderno de Encargos, Planilha de Quantitativos e regras de boa técnica, facilitando o livre acesso a todas as dependências da obra.
4.4. A obra será dirigida por engenheiro residente, devidamente habilitado e registrado no CREA/PA, um encarregado geral e auxiliares de comprovada competência, com o objetivo de se obter serviços de qualidade.
4.5. Poderá a Fiscalização exigir do Construtor a substituição de qualquer funcionário que esteja comprometendo o bom andamento dos serviços.
4.6. O encarregado geral, na eventual ausência do engenheiro, responderá por este, não podendo se afastar da obra durante o período de trabalho.
4.7. Todas as ordens de serviço ou comunicações da Fiscalização ao Construtor, ou vice-versa, serão transmitidas por escrito no Diário de Obras existente na obra e fornecidas pelo Construtor. A Fiscalização terá acesso direto a esse livro, podendo também nele escrever tudo que julgar necessário, a qualquer tempo. Todas as comunicações e ordens de serviço, tanto do Construtor, quanto da Fiscalização, só serão levadas em consideração se contidas no citado “Diário de Obras”.
5. GENERALIDADES

5.1. O Construtor deverá providenciar os seguros de riscos de engenharia e de responsabilidade civil, apresentando as apólices, no máximo, quando do encaminhamento da Nota Fiscal referente ao pagamento da primeira parcela.

5.2. O Construtor ficará obrigado a responder pelos acidentes de trabalho, mantendo em vigor o seguro respectivo de todos os auxiliares e operários que exerçam atividades na obra.
5.3. Durante a execução da obra, o Construtor deverá tomar medidas de prevenção contra incêndio, inclusive mantendo extintores onde necessários.
5.4. Quaisquer danos causados a terceiros, oriundos da execução da obra, serão inteiramente de responsabilidade do Construtor.

5.5. Todo o pessoal que trabalhar na obra deverá estar equipado com os equipamentos de proteção individual (EPI), bem como deverão ser fornecidos os equipamentos de proteção coletiva (EPC), conforme NR 18, além de uniforme que identifique os funcionários do Construtor. Também todo o pessoal que trabalhar na obra deverá possuir o curso da NR 10 – (SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE).
5.6. Todas as despesas referentes a emolumentos, multas e quaisquer outras que incidirem sobre a obra será de exclusiva responsabilidade do Construtor.  A legalização da obra junto aos órgãos municipais, CREA/PA, licença de alvará de construção e sua prorrogação, caso seja necessária, habite-se, aprovação de projetos e complementares, contribuições sociais e seguros de responsabilidade civil e dos empregados, correrão por conta do Construtor.
5.7. Serão de inteira responsabilidade, técnica e financeira, do Construtor todas as instalações preliminares da obra e outras necessárias por exigências legais ou pela marcha de serviços, inclusive as ligações provisórias e definitivas de água, luz e de energia.

5.8. O Construtor executará todos os serviços necessários às instalações do canteiro de obras, atendendo a todas as necessidades para os diversos serviços, utilizando para tanto, áreas do próprio terreno da construção.

5.9. Deverá o Construtor fazer, antes da locação da obra, uma verificação geral das edificações existentes, para tirar dúvidas que por ventura venham a ser encontradas.

5.10. Os trabalhos necessários para a completa limpeza de toda a área utilizada pela obra correrão por conta do Construtor.

5.11. Todas as áreas que sofrerem intervenções para a realização dos serviços pertinentes à obra deverá ao final dos mesmos serem recompostas (gramados, aterros, asfalto, pisos cerâmicos e pavimentos).
5.12. Todos os entulhos que por ventura venham a se acumular durante a execução dos serviços, deverão ao final dos mesmos serem removidos das áreas utilizadas.

5.13. Não será permitido em hipótese alguma, sem prévia autorização, utilizar a área dos salões e salas da Unidade Operacional Sesc Ananindeua, para qualquer espécie de uso da obra (depósito, alojamento, disposição de materiais), mesmo que temporariamente.

5.14. Todos os materiais e serviços a serem empregados na obra deverão ser de primeira qualidade, obedecendo às prescrições deste Caderno de Encargos, às normas da ABNT e concessionária de energia elétrica CELPA, com acabamento esmerado e mão de obra qualificada.

5.15. Nos casos que o presente Caderno de Encargos não especifique a marca ou outras características de algum material, o Construtor obrigatoriamente submeterá a aprovação da Fiscalização às especificações técnicas do material que pretende usar, com a antecedência necessária (levando-se em conta a possibilidade da não aprovação e o prazo de entrega estabelecido pelo fornecedor).

5.16. Caberá ao Construtor mandar confeccionar e fixar na obra duas placas: uma placa do SESC, cujo modelo será fornecido pela Instituição, anexo, e outra do próprio Construtor. Os serviços só poderão ter início após a colocação da placa em local indicado pela Fiscalização.

5.17. Toda e qualquer modificação no projeto ou nas especificações dos materiais, mesmo que resulte em valorização dos serviços, deverá ser previamente submetida ao Sesc, para sua aprovação.
5.18. Os materiais a serem empregados na obra, antes de sua utilização, deverão ser submetidos à apreciação da Fiscalização nas suas embalagens fechadas.
5.19. Deverá ser emitida Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) da execução dos serviços constantes no dossiê desta Licitação.
5.20. Caberá ao Construtor à responsabilidade técnica, perante os órgãos competentes, da obra em geral e por instalações que exigirem indicação específica de profissionais legalmente habilitados para Responsável Técnico.
5.21. O local da obra será entregue ao Construtor no estado atual, correndo por sua conta os trabalhos necessários para a completa limpeza de toda a área circunscrita na planta de situação.
5.22. A preparação do terreno contemplará todas as áreas adjacentes às edificações, inclusive os acessos, deixando-as totalmente limpas, sem entulho.
5.23. O Construtor deverá providenciar que todos os empregados, sejam próprios ou de terceiros, deverão estar devidamente registrados junto ao Ministério do Trabalho, devendo a empresa apresentar cópia do livro de registro e da carteira funcional do empregado, como também deverão estar uniformizados e possuírem crachá de identificação. Em hipótese alguma serão aceitos empregados no local da obra sem o devido registro.
5.24. O dossiê constituído de Projeto, Caderno de Encargos, Planilha de Quantitativos e demais documentos técnicos deverão ser cuidadosamente analisados. Em casos de divergências, erros, omissões ou dúvidas quanto à interpretação, o Construtor não poderá tirar conclusões em hipótese alguma, devendo consultar a Fiscalização por escrito, com antecedência mínima de 10 (dez) dias em relação ao cronograma de execução. A Fiscalização terá um prazo de 5 (cinco) dias para consultar os autores do projeto e esclarecer às dúvidas, também por escrito.
5.25. No caso de informações contraditórias entre os documentos norteadores da obra (projeto, caderno de encargos e planilhas), prevalecerá o seguinte:
5.25.1. As informações de Projeto prevalecem sobre as informações do Caderno de Encargos que prevalecem sobre as informações da Planilha de Quantitativos (mera referência), sendo as dúvidas não sanadas em consulta a estes documentos valem as decisões do Sesc através do seu corpo técnico.

5.26. Obriga-se o Construtor a demolir e refazer todos os serviços rejeitados pela Fiscalização, sem ônus para a Contratante, bem como retirar do recinto da obra os materiais não condizentes com as especificações.

5.27. O Construtor não poderá sub-empreitar o total das obras, podendo, no entanto fazê-lo parcialmente (serviços especializados), até 50 % do valor do Contrato. Perante o Sesc, continuará respondendo direta e exclusivamente pela fiel observância das obrigações constantes no referido dossiê e outros elementos técnicos e pelo cumprimento das demais condições contratuais.
5.28. O Construtor rubricará todas as páginas deste Caderno de Encargos, as quais farão parte integrante e complementar do Contrato, concordando integralmente com todas as condições.

5.29.  Faz parte integrante deste dossiê a seguinte documentação:

5.29.1. Caderno de Encargos.
5.29.2. Projeto elétrico: Cabine de Medição e Proteção Abrigada....01/05
5.29.3. Projeto elétrico: Cabine de Transformação Abrigada 1.........02/05
5.29.4. Projeto elétrico: Cabine de Transformação Abrigada 2.........03/05

5.29.5. Projeto elétrico: Diagrama Unifilar........................................04/05
5.29.6. Projeto elétrico: Diagrama Unifilar........................................05/05
5.29.7. Layout de implantação. .......................................................01/04
5.29.8. Projeto Executivo.................................................................02/04
5.29.9. Planta de Forma..................................................................03/04
5.29.10. Ferragem...........................................................................04/04

NOTA IMPORTANTE:

A Planilha de Quantitativos apresentada pelo Sesc servirá meramente como referência, cabendo aos concorrentes efetuarem seus próprios estudos e levantamentos de quantidade para a melhor e completa execução da obra, podendo dessa forma, inserir, excluir, diminuir ou aumentar a quantidade de unitários, uma vez que o Contrato a ser firmado será o de Empreitada Global.

5.30.  Ao final da obra, o Construtor apresentará os originais dos desenhos de todos os projetos devidamente revisados e corrigidos em função das alterações eventualmente ocorridas. Portanto, o Projeto “As Built” deverá conter, também, o levantamento e locação de todas as construções, objeto de intervenção, bem como, os projetos elétricos pertinentes.
6.  INSTALAÇÃO DA OBRA
6.1. No máximo a 10 (dez) dias após a assinatura do contrato, inicia-se a instalação do canteiro de obras, já com toda a documentação necessária.

6.2. Serão de inteira responsabilidade técnica e financeira do Construtor todas as instalações preliminares da obra e outras providências necessárias por exigências legais ou pela boa marcha dos serviços.

6.3. A obra terá todas as instalações necessárias (barracão e escritório local), instalações provisórias de hidro sanitárias e elétricas condignas para uma boa habitabilidade, aparelhamento, maquinaria e ferramental adequado a mais perfeita execução dos serviços.

6.4. O Construtor deverá apresentar o layout do canteiro de obras, e de sua infra-estrutura de apoio. Consistirá de espaços reservados para almoxarifados, depósitos, escritórios, barracão, pátio de estocagem, montagem, caminhos de serviços devidamente demarcados. 
6.5. O Construtor será responsável pela segurança e prevenção de acidentes de trabalho, devendo para tanto apresentar o PCMAT - Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção - NR-18 e o PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais em atendimento à NR-09 do Ministério do Trabalho.

6.6. A completa limpeza de toda a superfície do terreno destinado à construção será feita dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados de forma a se evitarem danos a terceiros. 

6.7. Será procedida periódica remoção de todo entulho e detritos que venham a se acumular no local da obra durante a construção. Na obra deverá ser efetuada a limpeza diária de modo que assegure, à construção, sentido de organização.

6.8. A vigilância será ininterrupta, por vigia do Construtor, ficando sob sua inteira responsabilidade a guarda da obra, até o recebimento definitivo pelo Sesc.
7. ESPECIFICAÇÕES GERAIS
Este capítulo tem por finalidade fornecer subsídios para elaboração da proposta de preços e de execução da obra. São informações de interesse geral da obra e dos procedimentos legais e técnicos que serão integrados ao Contrato de Empreitada Global. 

7.1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

7.1.1. INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS

Mobilização: a) A mobilização do Construtor compreende a instalação inicial e a colocação no canteiro da obra dos meios necessários à execução dos serviços. A instalação inicial será de molde a prover local adequado para o escritório técnico e administrativo, depósito, almoxarifado, refeitório e alojamento, se for o caso; b) Preferencialmente, alguns dos equipamentos que compõe o canteiro de obras, exemplo do alojamento e refeitório poderão ser fora do local da obra. 
Canteiro de obras: a) O canteiro de obra será locado em área a ser definida quando da execução dos serviços, e de acordo com as necessidades da obra; b) A localização do barracão de obra será definida em comum acordo entre Fiscalização e o Construtor. A distribuição interna dos compartimentos será estabelecida pelo Construtor em função da necessidade da obra.
Instalações físicas: a) O barracão de madeira será confeccionado com chapa de compensado resinado com 12 mm de espessura, estruturados por peças de madeira, devidamente dimensionada e apropriada; b) O piso deverá ser de cimentado simples, traço 1:4; c) O telhado deverá ser em telhas de fibrocimento onduladas; d) No banheiro, deverá ser previsto equipamento sanitário compatível com as necessidades determinadas pelo Ministério do Trabalho e o esgoto deverá ser interligado ao sistema de tratamento existente; e) O Construtor deverá ainda prever vãos de iluminação e ventilação suficientes para conforto dos ambientes; f) Toda madeira deverá ser pintada com tinta a óleo ou PVA Látex e g) Também poderão ser utilizados contêineres como escritório e almoxarifado.
Desmobilização: a) Após a conclusão dos serviços será providenciada a desmontagem das edificações sendo recuperados os locais onde os mesmos foram instalados. 

7.1.2. PLACA DE OBRA

Placas: a) O Construtor deverá obedecer às normas estabelecidas pelo Conselho Regional e Federal pertinentes ao assunto. Será obrigatória a colocação de pelo menos duas placas de obra, sendo uma do órgão Contratante, conforme modelo a ser apresentado, e outra do próprio Construtor. As placas deverão ser colocadas em local de fácil visualização conforme orientação do Contratante, após o término da obra as placas deverão ser retiradas.

7.1.3. EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS

Equipamentos e Ferramentas: a) O Construtor obriga-se a empregar todos os equipamentos e ferramentas necessárias à boa execução dos serviços. Para a sua utilização, deverão ser observadas todas as recomendações com relação à segurança do trabalho contidas nas normas do Ministério do Trabalho. O Construtor deve dispor de equipamento, ferramental, insumos e pessoal técnico necessário à execução da obra, em função dos dados e observações acima citadas; b) O Construtor deverá verificar periodicamente as condições de uso dos diversos equipamentos, não se admitindo atraso no cumprimento de etapas em função do mau funcionamento de qualquer equipamento; c) Caso seja necessário o uso de algum equipamento que não seja de propriedade do Construtor, este será obrigado a sublocá-lo imediatamente, visando não se obter atrasos na execução dos serviços; d) Os equipamentos e ferramentas serão empregados de acordo com as necessidades dos serviços. Deverão ser previstas a critério do Construtor, as localizações dos equipamentos fixos, tais como betoneiras; e) Os equipamentos somente poderão ser operados por profissionais especializados, equipados com os devidos EPI’s a fim de se evitar acidentes.

7.1.4. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA
Administração da Obra: a) As obras serão obrigatoriamente dirigidas por engenheiro residente, devendo permanecer em tempo integral no canteiro de obras. Pelo técnico residente deverão ser feitas todas as comunicações entre a Fiscalização e o Construtor; b) Poderá a Fiscalização a seu critério exigir a substituição de qualquer profissional que não esteja se portando de acordo com a posição que ocupa, ocasionando transtornos e prejuízos aos trabalhos; c) Serão empregados profissionais em número compatível com o bom andamento dos serviços, de comum acordo com a Fiscalização, bem como visando atender o cronograma físico da obra; d) A vigilância do canteiro de obras será de exclusiva competência do Construtor, não cabendo ao Contratante nenhuma responsabilidade sob qualquer fato ocorrido neste sentido.

7.1.5. EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA

Equipamentos de Segurança: a) O Construtor se obriga a manter na obra todos os Equipamentos de Proteção Individual e Coletiva, “EPI” e “EPC”, necessários à execução dos serviços, sendo estes em bom estado de conservação. Serão observadas as normas pertinentes ao assunto como a “NR-16 e NR-10”; b) Fica estabelecido ainda que o Contratante não poderá ser responsabilizado por qualquer acidente ocorrido em execução de algum serviço na obra; c) Serão utilizados todos os equipamentos classificados como “EPI”, tais como: capacetes plásticos com jugular, óculos contra impacto e soldas, luvas de raspa, luvas de vaqueta, luvas de borracha, protetor auricular, botas, cintos de segurança e uniforme completo, além de outros que se fizerem indispensáveis.
7.1.6. LIMPEZA DA OBRA
Limpeza da Obra: a) Cabe ao Construtor manter permanentemente limpos os locais onde serão realizados os serviços, evitando-se o acúmulo de detritos que possam  comprometer a salubridade local; b) Será também de grande importância que o Construtor se utilize de métodos de trabalho que permitam minimizar o desperdício de materiais durante a execução dos serviços, fato este que contribuirá decisivamente para a redução do volume de entulho produzido; c) A remoção periódica de entulhos será providenciada sempre que o volume acumulado completar a capacidade de um caminhão. O entulho poderá ser removido em caminhão tipo basculante ou por caçambas removíveis. O local para vazadouro do entulho será unicamente de responsabilidade do Construtor cabendo-lhe, portanto todas as multas e sanções decorrentes de possíveis irregularidades provocadas quando da execução deste trabalho; d) Não poderá em hipótese alguma ser depositado entulho na área do empreendimento.
7.2. LOCAÇÃO DA OBRA
Locação da Obra: a) A locação da obra será de inteira responsabilidade do Construtor, sendo o mesmo também responsável por sua correta execução, de acordo com o projeto e croquis apresentados pela Contratante; b) Em caso de divergência entre o projeto e croquis de locação, e a situação existente encontrada, deve o Construtor comunicar o fato a Fiscalização, para que esta providencie as alterações necessárias em tempo hábil; c) Na ocorrência de erro na locação por parte do Construtor, este se obriga a proceder às alterações necessárias sem ônus, sem também haver alteração no prazo contratual.

7.3. TRABALHOS EM TERRA
7.3.1. REMOÇÃO DE ÁREAS VERDE E PAVIMENTADA
Remoção de áreas verde e pavimentada: a) Nos locais de implantação de tubulações e caixas de passagens e demais áreas de escavação, deverá ser removida e posteriormente transplantada a grama existente, bem como a recomposição das áreas pavimentadas.

7.3.2. MOVIMENTAÇÃO DE TERRA (ESCAVAÇÃO E REATERRO)

Movimentação de Terra: a) As escavações para a instalação da tubulação tipo conduíte poderão ser executadas de forma manual e/ou mecânica. As valas serão executadas conforme trajeto demonstrado em projeto, podendo ser alterado conforme conveniência local. As escavações necessárias a passagem das tubulações, caixas de passagem, caixas de aterramento, serão efetuadas de modo que não ocasionem danos as áreas adjacentes gramadas e/ou pavimentadas. A execução das escavações implicará em total responsabilidade do Construtor, pela sua resistência e estabilidade; b) Elas terão profundidade mínima de 50 cm com largura mínima de 30 cm, podendo ser alteradas, mediante autorização da Fiscalização, eventualmente dadas às circunstâncias do projeto e dos elementos construtivos a implantar; c) O fundo deverá ser devidamente nivelado e compactado com utilização de equipamento compactador, e lançado areia lavada como berço dos tubos. Posteriormente será efetuado o envelopamento com concreto fck de 15 MPa com finalidade de proteger a tubulação; d) O reaterro será executado na medida do possível com material proveniente das escavações. O reaterro deverá ser compactado em duas camadas sendo a primeira com 20 cm e a última o necessário para a sua complementação; e) O material excedente, proveniente das escavações deverá ser prontamente retirado do canteiro de obras.
7.4. SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS
7.4.1. CAIXA DE PASSAGEM

Caixa de passagem: a) As caixas de passagens serão executadas em concreto estruturado,  com fundo drenante e tampa em concreto conforme projeto.

7.4.2. ENVELOPAMENTO DA TUBULAÇÃO DE MÉDIA TENSÃO

Envelopamento: a) É de inteira responsabilidade do Construtor o envelopamento da tubulação que transportará os cabos de média tensão para alimentação dos transformadores, em concreto com fck de 15 MPa, na largura da vala e altura superior a 10 cm no mínimo.
7.4.3. SUBESTAÇÃO ABRIGADA, MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
Objetivo: a) A presente especificação técnica visa orientar a execução da construção da SUBESTAÇÃO ABRIGADA, MEDIÇÃO E PROTEÇÃO. Trata-se de construção simples com paredes em alvenaria, contrapiso em concreto desempenado, base para sustentação do equipamento, esquadrias metálicas e cobertura com laje impermeabilizada; 
Projeto: Será fornecido o Projeto Arquitetônico (planta baixa, cortes e cobertura); conforme descrito no item 5.29.
Limpeza: Será feita a limpeza da área objeto de intervenção com auxílio de ferramenta para retirada de grama existente que será reutilizada e retirada da camada vegetal, para uma melhor compactação do terreno.

Fundação: a) Sapatas rasas diretas, com execução de escavação manual com profundidade de 1,0 m. Apiloamento de fundo com concreto magro com fck=13,5 Mpa. Colocação de ferragem e concretagem com concreto fck= 25 MPa; b) escavação manual de valas com 25 cm de largura e profundidade de 20 cm, onde será executado lastro em concreto magro fck= 13,5 para o fundo das vigas baldrames. Será executada forma em madeira compensada, colocação de ferragem para posterior concretagem com concreto fck= 25 MPa; c) Posteriormente será executado reaterro manual das valas; d) Será feita impermeabilização nas vigas com impermeabilizante neutrol 45 em 2 (duas) demãos e altura de 20 cm dos dois lados, bem como na face superior; e) Os arranques de pilares terão comprimento de 70 cm acima da face superior da viga e nascerão na parte inferior dos blocos das sapatas. As vigas baldrames de (30 x 15 ) cm ficarão apoiadas sobre os blocos de coroamento. 
Estrutura de concreto, parede em alvenaria: a) Execução de montagem de forma em madeirite resinado espessura de 12 mm, tanto para os pilares como para as vigas cintas. Será feita colocação de ferragem dos pilares e posteriormente concretagem com concreto fck= 25 MPa; b) Será executada alvenaria 1/2 vez, em tijolo cerâmico furado que será assentada com argamassa traço 1:3. A alvenaria será chapiscada e rebocada nos dois lados. Após o chapisco será feito acabamento em reboco paulista traço 1:5, cimento, areia fina e aditivo plastificante, com espessura máxima de 2,5 cm e mínima de 1,5 cm, com acabamento esmerado (esquadro e nivelamento a prumo); c) As alvenarias de elevações serão executadas com tijolos cerâmicos furados de compressão mecânica, de primeira qualidade, conforme características fixadas nas especificações brasileiras EB-19 e EB-20 da ABNT. O Construtor deverá empregar argamassa de cimento, areia lavada e aditivo plastificante Vedalit no traço 1:5. Na interface entre a estrutura de concreto e a alvenaria deverá ser previsto o uso de ferragem ø 4,2 mm a cada 40 cm com no mínimo 5 cm fixo no pilar com uso de sikadur e 40 cm avançando sobre a alvenaria. Receberão revestimento em chapisco constituído de cimento e areia lavada grossa, no traço 1:3, em camadas ásperas e homogêneas, recobrindo totalmente as superfícies que terão revestimentos impermeabilizados com argamassa 1:3, cimento e areia, contendo aditivo impermeabilizante VEDACIT, com espessura mínima de 2,5 cm na altura de 1,0 metro.
Piso: a) Será feita compactação manual do terreno e posterior nivelamento em toda área do piso. O piso terá espessura de 10 cm e concreto com fck 20 MPa, assente sobre lastro de concreto magro de fck= 13,5 Mpa, aplicação de  malha soldada Q138 de aço CA 60 ø 4,2 mm, com junta serrada e acabamento desempenado.

Laje: a) A laje será executada em vigotas de concreto armado e isopor, com ferragem de distribuição e recapeamento em concreto de espessura 5 cm com fck 25 MPa; b) O escoramento poderá ser tanto em madeira como metálico desde que executado conforme as normas; c) A concretagem será feita em conjunto com as vigas cintas; d) Será feita impermeabilização na laje com manta asfáltica tipo 3 e espessura de 3 mm. Deverá ser feito caimento na laje para melhor escoamento da água, seja na concretagem da capa ou posteriormente com argamassa impermeabilizada com Vedacit, antes da aplicação da manta; e) Após a aplicação da manta asfáltica será aplicado argamassa no traço de 1:4 com camada de 3 cm como proteção mecânica.
Esquadrias: a) As portas e  janelas serão chumbadas na alvenaria através de argamassa traço 1:3 e posteriormente feito requadro para acabamento;
Calçada: a) Será executada calçada em concreto com fck 15 MPa, largura de 1,20 m e 8 cm de espessura, com juntas de dilatação a cada 2,00 m do tipo junta seca, e concretadas  alternadamente, com acabamento desempenado, não sendo utilizada armação com ferragem na mesma. Deverá ter seu nível 5 cm abaixo do nível do piso interno; b) Os pisos internos e da calçada deverão ter caimento necessário e suficiente ao perfeito e rápido escoamento da água. Não serão permitidas depressões que possam acumular água.
Pintura: a) Nas paredes externas será aplicado emassamento com duas demãos de massa acrílica, sobre uma demão de selador acrílico e aplicação de pintura também acrílica semibrilho, na cor branca, no mínimo duas demãos. No teto e paredes internas será aplicado uma demão de selador acrílico pintura também acrílica semibrilho, na cor branco neve; b) Nas esquadrias metálicas será feita aplicação de zarcão de fundo e acabamento em tinta esmalte semi brilho na cor cinza médio  a duas demãos.
7.4.4. CABINE DE PROTEÇÃO E TRANSFORMAÇÃO I

Objetivo: a) A presente especificação técnica visa orientar a execução da construção da CABINE DE PROTEÇÃO E TRANSFORMAÇÃO I. Trata-se de construção simples com paredes em alvenaria, contrapiso em concreto desempenado, base para sustentação do equipamento, esquadrias metálicas e cobertura com laje impermeabilizada; 

Projeto: Será fornecido o Projeto Arquitetônico (planta baixa, cortes e cobertura); conforme descrito no item 5.29.
Limpeza: Será feita a limpeza da área objeto de intervenção com auxílio de ferramenta para retirada de grama existente que será reutilizada e retirada da camada vegetal, para uma melhor compactação do terreno.

Fundação: a) Sapatas rasas diretas, com execução de escavação manual com profundidade de 1,0 m. Apiloamento de fundo com concreto magro com fck=13,5 Mpa. Colocação de ferragem e concretagem com concreto fck= 25 MPa; b) escavação manual de valas com 25 cm de largura e profundidade de 20 cm, onde será executado lastro em concreto magro fck= 13,5 para o fundo das vigas baldrames. Será executada forma em madeira compensada, colocação de ferragem para posterior concretagem com concreto fck= 25 MPa; c) Posteriormente será executado reaterro manual das valas; d) Será feita impermeabilização nas vigas com impermeabilizante neutrol 45 em 2 (duas) demãos e altura de 20 cm dos dois lados, bem como na face superior; e) Os arranques de pilares terão comprimento de 70 cm acima da face superior da viga e nascerão na parte inferior dos blocos das sapatas. As vigas baldrames de (30 x 15 ) cm ficarão apoiadas sobre os blocos de coroamento. 
Estrutura de concreto, parede em alvenaria: a) Execução de montagem de forma em madeirite resinado espessura de 12 mm, tanto para os pilares como para as vigas cintas. Será feita colocação de ferragem dos pilares e posteriormente concretagem com concreto fck= 25 MPa; b) Será executada alvenaria 1/2 vez, em tijolo cerâmico furado que será assentada com argamassa traço 1:3. A alvenaria será chapiscada e rebocada nos dois lados. Após o chapisco será feito acabamento em reboco paulista traço 1:5, cimento, areia fina e aditivo plastificante, com espessura máxima de 2,5 cm e mínima de 1,5 cm, com acabamento esmerado (esquadro e nivelamento a prumo); c) As alvenarias de elevações serão executadas com tijolos cerâmicos furados de compressão mecânica, de primeira qualidade, conforme características fixadas nas especificações brasileiras EB-19 e EB-20 da ABNT. O Construtor deverá empregar argamassa de cimento, areia lavada e aditivo plastificante Vedalit no traço 1:5. Na interface entre a estrutura de concreto e a alvenaria deverá ser previsto o uso de ferragem ø 4,2 mm a cada 40 cm com no mínimo 5 cm fixo no pilar com uso de sikadur e 40 cm avançando sobre a alvenaria. Receberão revestimento em chapisco constituído de cimento e areia lavada grossa, no traço 1:3, em camadas ásperas e homogêneas, recobrindo totalmente as superfícies que terão revestimentos impermeabilizados com argamassa 1:3, cimento e areia, contendo aditivo impermeabilizante VEDACIT, com espessura mínima de 2,5 cm na altura de 1,0 metro.
Piso: a) Será feita compactação manual do terreno e posterior nivelamento em toda área do piso. O piso terá espessura de 10 cm e concreto com fck 20 MPa, assente sobre lastro de concreto magro de fck= 13,5 Mpa, aplicação de  malha soldada Q138 de aço CA 60 ø 4,2 mm, com junta serrada e acabamento desempenado.

Base do GMG: a) Será feito um piso elevado de altura total 25 cm, sendo que 10 cm correspondem ao próprio piso interno e mais 15 cm acima do mesmo. Será utilizada tela eletro soldada Q138 para armação do piso. A base do Grupo Motor Gerador será assente sobre o piso elevado apoiada em vibra stop.

Canaleta de concreto e caixa para quadro de distribuição: a) Será executada escavação manual de vala com 50 cm de largura e 50 cm de profundidade para a canaleta, que irá desde a base do Grupo Motor Gerador até a caixa que será executada próxima a parede da subestação existente. A canaleta terá dimensões úteis de 30 cm de largura e 30 cm na altura c) Tanto a canaleta como a caixa terá tampa em chapa xadrez # chapa 11 e estruturadas com cantoneiras (½ x 1/8)”. Na tampa da canaleta será colocada cantoneira a cada 50 cm no sentido da largura a iniciar pelas bordas e nas bordas no sentido do comprimento da mesma, serão colocadas somente nas extremidades. Na tampa da caixa será colocada cantoneira em todo perímetro e nos eixos da mesma formando uma cruz. As tampas serão assentadas diretamente sobre o concreto das paredes e ficarão no mesmo nível do piso acabado e deverá ter proteção antiferruginosa em tinta zarcão e acabamento em esmalte sintético cor preto.
Laje: a) A laje será executada em vigotas de concreto armado e isopor, com ferragem de distribuição e recapeamento em concreto de espessura 5 cm com fck 25 MPa; b) O escoramento poderá ser tanto em madeira como metálico desde que executado conforme as normas; c) A concretagem será feita em conjunto com as vigas cintas; d) Será feita impermeabilização na laje com manta asfáltica tipo 3 e espessura de 3 mm. Deverá ser feito caimento na laje para melhor escoamento da água, seja na concretagem da capa ou posteriormente com argamassa impermeabilizada com Vedacit, antes da aplicação da manta; e) Após a aplicação da manta asfáltica será aplicado argamassa no traço de 1:4 com camada de 3 cm como proteção mecânica.
Esquadrias: a) As portas e  janelas serão chumbadas na alvenaria através de argamassa traço 1:3 e posteriormente feito requadro para acabamento;

Calçada: a) Será executada calçada em concreto com fck 15 MPa, largura de 1,20 m e 8 cm de espessura, com juntas de dilatação a cada 2,00 m do tipo junta seca, e concretadas  alternadamente, com acabamento desempenado, não sendo utilizada armação com ferragem na mesma. Deverá ter seu nível 5 cm abaixo do nível do piso interno; b) Os pisos internos e da calçada deverão ter caimento necessário e suficiente ao perfeito e rápido escoamento da água. Não serão permitidas depressões que possam acumular água.
Pintura: a) Nas paredes externas será aplicado emassamento com duas demãos de massa acrílica, sobre uma demão de selador acrílico e aplicação de pintura também acrílica semibrilho, na cor branca, no mínimo duas demãos. No teto e paredes internas será aplicado uma demão de selador acrílico pintura também acrílica semibrilho, na cor branco neve; b) Nas esquadrias metálicas será feita aplicação de zarcão de fundo e acabamento em tinta esmalte semi brilho na cor cinza médio  a duas demãos.
7.4.5. CABINE DE PROTEÇÃO E TRANSFORMAÇÃO II

Objetivo: a) A presente especificação técnica visa orientar a execução da construção da CABINE DE PROTEÇÃO E TRANSFORMAÇÃO II. Trata-se de construção simples com paredes em alvenaria, contrapiso em concreto desempenado, base para sustentação do equipamento, esquadrias metálicas e cobertura com laje impermeabilizada; 

Projeto: Será fornecido o Projeto Arquitetônico (planta baixa, cortes e cobertura); conforme descrito no item 5.29.
Limpeza: Será feita a limpeza da área objeto de intervenção com auxílio de ferramenta para retirada de grama existente que será reutilizada e retirada da camada vegetal, para uma melhor compactação do terreno.

Fundação: a) Sapatas rasas diretas, com execução de escavação manual com profundidade de 1,0 m. Apiloamento de fundo com concreto magro com fck=13,5 Mpa. Colocação de ferragem e concretagem com concreto fck= 25 MPa; b) escavação manual de valas com 25 cm de largura e profundidade de 20 cm, onde será executado lastro em concreto magro fck= 13,5 para o fundo das vigas baldrames. Será executada forma em madeira compensada, colocação de ferragem para posterior concretagem com concreto fck= 25 MPa; c) Posteriormente será executado reaterro manual das valas; d) Será feita impermeabilização nas vigas com impermeabilizante neutrol 45 em 2 (duas) demãos e altura de 20 cm dos dois lados, bem como na face superior; e) Os arranques de pilares terão comprimento de 70 cm acima da face superior da viga e nascerão na parte inferior dos blocos das sapatas. As vigas baldrames de (30 x 15 ) cm ficarão apoiadas sobre os blocos de coroamento. 
Estrutura de concreto, parede em alvenaria: a) Execução de montagem de forma em madeirite resinado espessura de 12 mm, tanto para os pilares como para as vigas cintas. Será feita colocação de ferragem dos pilares e posteriormente concretagem com concreto fck= 25 MPa; b) Será executada alvenaria 1/2 vez, em tijolo cerâmico furado que será assentada com argamassa traço 1:3. A alvenaria será chapiscada e rebocada nos dois lados. Após o chapisco será feito acabamento em reboco paulista traço 1:5, cimento, areia fina e aditivo plastificante, com espessura máxima de 2,5 cm e mínima de 1,5 cm, com acabamento esmerado (esquadro e nivelamento a prumo); c) As alvenarias de elevações serão executadas com tijolos cerâmicos furados de compressão mecânica, de primeira qualidade, conforme características fixadas nas especificações brasileiras EB-19 e EB-20 da ABNT. O Construtor deverá empregar argamassa de cimento, areia lavada e aditivo plastificante Vedalit no traço 1:5. Na interface entre a estrutura de concreto e a alvenaria deverá ser previsto o uso de ferragem ø 4,2 mm a cada 40 cm com no mínimo 5 cm fixo no pilar com uso de sikadur e 40 cm avançando sobre a alvenaria. Receberão revestimento em chapisco constituído de cimento e areia lavada grossa, no traço 1:3, em camadas ásperas e homogêneas, recobrindo totalmente as superfícies que terão revestimentos impermeabilizados com argamassa 1:3, cimento e areia, contendo aditivo impermeabilizante VEDACIT, com espessura mínima de 2,5 cm na altura de 1,0 metro.
Piso: a) Será feita compactação manual do terreno e posterior nivelamento em toda área do piso. O piso terá espessura de 10 cm e concreto com fck 20 MPa, assente sobre lastro de concreto magro de fck= 13,5 Mpa, aplicação de  malha soldada Q138 de aço CA 60 ø 4,2 mm, com junta serrada e acabamento desempenado.

Base do GMG: a) Será feito um piso elevado de altura total 25 cm, sendo que 10 cm correspondem ao próprio piso interno e mais 15 cm acima do mesmo. Será utilizada tela eletro soldada Q138 para armação do piso. A base do Grupo Motor Gerador será assente sobre o piso elevado apoiada em vibra stop.

Canaleta de concreto e caixa para quadro de distribuição: a) Será executada escavação manual de vala com 50 cm de largura e 50 cm de profundidade para a canaleta, que irá desde a base do Grupo Motor Gerador até a caixa que será executada próxima a parede da subestação existente. A canaleta terá dimensões úteis de 30 cm de largura e 30 cm na altura c) Tanto a canaleta como a caixa terá tampa em chapa xadrez # chapa 11 e estruturadas com cantoneiras (½ x 1/8)”. Na tampa da canaleta será colocada cantoneira a cada 50 cm no sentido da largura a iniciar pelas bordas e nas bordas no sentido do comprimento da mesma, serão colocadas somente nas extremidades. Na tampa da caixa será colocada cantoneira em todo perímetro e nos eixos da mesma formando uma cruz. As tampas serão assentadas diretamente sobre o concreto das paredes e ficarão no mesmo nível do piso acabado e deverá ter proteção antiferruginosa em tinta zarcão e acabamento em esmalte sintético cor preto.
Laje: a) A laje será executada em vigotas de concreto armado e isopor, com ferragem de distribuição e recapeamento em concreto de espessura 5 cm com fck 25 MPa; b) O escoramento poderá ser tanto em madeira como metálico desde que executado conforme as normas; c) A concretagem será feita em conjunto com as vigas cintas; d) Será feita impermeabilização na laje com manta asfáltica tipo 3 e espessura de 3 mm. Deverá ser feito caimento na laje para melhor escoamento da água, seja na concretagem da capa ou posteriormente com argamassa impermeabilizada com Vedacit, antes da aplicação da manta; e) Após a aplicação da manta asfáltica será aplicado argamassa no traço de 1:4 com camada de 3 cm como proteção mecânica.
Esquadrias: a) As portas e  janelas serão chumbadas na alvenaria através de argamassa traço 1:3 e posteriormente feito requadro para acabamento;

Calçada: a) Será executada calçada em concreto com fck 15 MPa, largura de 1,20 m e 8 cm de espessura, com juntas de dilatação a cada 2,00 m do tipo junta seca, e concretadas  alternadamente, com acabamento desempenado, não sendo utilizada armação com ferragem na mesma. Deverá ter seu nível 5 cm abaixo do nível do piso interno; b) Os pisos internos e da calçada deverão ter caimento necessário e suficiente ao perfeito e rápido escoamento da água. Não serão permitidas depressões que possam acumular água.
Pintura: a) Nas paredes externas será aplicado emassamento com duas demãos de massa acrílica, sobre uma demão de selador acrílico e aplicação de pintura também acrílica semibrilho, na cor branca, no mínimo duas demãos. No teto e paredes internas será aplicado uma demão de selador acrílico pintura também acrílica semibrilho, na cor branco neve; b) Nas esquadrias metálicas será feita aplicação de zarcão de fundo e acabamento em tinta esmalte semi brilho na cor cinza médio  a duas demãos.
7.5. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
7.5.1. PROJETO ELÉTRICO DE AUMENTO DE POTÊNCIA NOMINAL E         MEDIÇÃO EM MÉDIA TENSÃO
7.5.1.1. ESTRUTURA DE MEDIÇÃO COM ENTRADA DE RAMAL SUBTERRÂNEO

Estrutura de medição com entrada de ramal subterrâneo: a) Esta estrutura de medição com entrada de ramal subterrâneo (AT-N3), é projetada, sendo instalada em um poste de concreto armado e de seção duplo T, de 11 metros e resistência nominal de 300 Kgf. Nesta estrutura serão instaladas as novas chaves fusíveis, novos pára-raios e suporte para muflas externas de 15 kV; b) Também será instalada a nova saída de energia elétrica em média tensão através de 04 (quatro) cabos de cobre de bitola 25 mm² com isolação para 12/20 kV, sendo as 03 (três) fases de serviço e um cabo reserva, sendo transportados via subterrânea até a cabine de transformação em eletrodutos galvanizados de ø 4” devidamente envelopados em concreto; c) Também será instalada na caixa de passagem a ser construída neste poste, uma haste de aterramento que será interligada à malha de aterramento existente da cabine de transformação através de cabo de cobre nú de bitola 50 mm²; d) A medição será em média tensão, com os equipamentos de medição, transformador de corrente (TC’s) e transformador de potencial (TP’s) instalados sob cavalete e medidor digital alojado na caixa de medição em média tensão, conforme padrão CELPA norma NT-15.002; e) Para o sistema de proteção deverá ser instalado disjuntor trifásico SIEMENS ou ABB, a vácuo, com corrente nominal de 630 A, capacidade de ruptura de 350 MVA, em 13.8 KV, classe 15KV, nível básico de isolamento de 95KV, equipado com relé eletrônico  URPE 7104 regulável, relé eletrônico de ação secundária, TC’s 100/5 com função 50/51N, todos os componentes para sua operação para proteção de sobrecarga, curto circuito e sobtensão deverão ser montados dentro da subestação; f) Os barramentos da média tensão deverão ser do tipo vergalhão ø 3/8”, com conexões de derivações apropriadas. Deverão ser montados sobre isolador de suporte de 15 KV, de uso interno, tensão nominal de 17,5 KV, NBI de 95 KV, fabricação Isolet ou similar, bucha de passagem de 15KV e pintados nas cores azul, branco e vermelho.
7.5.1.2. CABINE DE PROTEÇÃO E TRANSFORMAÇÃO I
Cabine de transformação: a) A cabine de transformação será composta pela entrada de energia elétrica em média tensão (via subterrânea), suporte de muflas e pára-raios, chave seccionadora tripolar de 15 kV, um transformador a seco de 150 kVA-13.8kV-220/127 volts, com proteção de baixa tensão através de uma chave seccionadora tripolar de abertura sob carga de 400 A-15KV e fusíveis tipo HH de 6 A; b) Os cabos de interligação entre as buchas de baixa tensão do transformador de 150 kVA e o disjuntor regulável tripolar de 630 A, com disparador regulado para 400 A, serão 02 (dois) cabos flexíveis por fase, ø 70 mm² com isolação para 1 kV, o neutro também será de três cabos flexíveis por fase de 70 mm² com isolação para 1 kv; c) Todos os equipamentos, e ferragens (partes metálicas) normalmente sem tensão a serem instalados na cabine de transformação deverão ser devidamente aterradas; d) quadro de distribuição geral de energia (QGBT) será do  tipo auto-portante, contendo um jogo de barramento estanhado com proteção em acrílico com 3F+N+T de 315/630A, confeccionado em chapa galvanizada n.º 16/18 msg, com acabamento final em pintura eletrostática na cor cinza RAL  7032, medindo (180+10)× 90 × 48 cm, equipado com multimedidor digital com apresentação das grandezas elétricas, contendo:
01 Circuito com disjuntor tripolar de 200 A;

01 Circuito com disjuntor tripolar de 150 A;

02 Circuitos com disjuntor tripolar de 100 A;

05 Circuitos com disjuntor tripolar de 80 A;

e) A interligação do QBGT com os quadros de distribuição da edificação não faz parte do escopo deste processo licitatório.  f) Deverá ser instalado chave faca tripolar seca de 200 A-15KV, NBI 95KV contato auxiliar 1NA+1NF+HRL de ação simultânea que irá alimentar CABINE DE PROTEÇÃO E TRANSFORMAÇÃO2. f) Os barramentos da média tensão deveão ser do tipo vergalhão ø 3/8”, com conexões de derivações apropriadas. Deverão ser montados sobre isolador de suporte de 15 KV, de uso interno, tensão nominal de 17,5 KV, NBI de 95 KV, fabricação Isolet ou similar, bucha de passagem de 15KV e pintados nas cores azul, branco e vermelho.
7.5.1.3. CABINE DE PROTEÇÃO E TRANSFORMAÇÃO II
Cabine de transformação: a) A cabine de transformação sera pela entrada de energia elétrica em média tensão (via subterrânea), suporte de muflas e pára-raios, chave seccionadora tripolar de 15 kV, um transformador a seco de 300 kVA-13.8kV-380/220 volts, com proteção de baixa tensão através de uma chave seccionadora tripolar de abertura sob carga de 400 A-15KV e fusíveis tipo HH de 10 A; b) Os cabos de interligação entre as buchas de baixa tensão do transformador de 300 kVA e o disjuntor regulável tripolar de 630 A, com disparador regulado para 500 A, serão 02 (dois) cabos flexíveis por fase, ø 95 mm² com isolação para 1 kV, o neutro também será de três cabos flexíveis por fase de 95 mm² com isolação para 1 kv; c) Todos os equipamentos, e ferragens (partes metálicas) normalmente sem tensão a serem instalados na cabine de transformação deverão ser devidamente aterradas; d) quadro de distribuição geral de energia (QGBT) será do  tipo auto-portante, contendo um jogo de barramento estanhado com proteção em acrílico com 3F+N+T de 315/630A, confeccionado em chapa galvanizada n.º 16/18 msg, com acabamento final em pintura eletrostática na cor cinza RAL  7032, medindo (180+10)× 90 × 48 cm,  equipado com multimedidor digital com apresentação das grandezas elétricas, contendo:

01 Circuito com disjuntor tripolar de 200 A;

01 Circuito com disjuntor tripolar de 150 A;

03 Circuitos com disjuntor tripolar de 100 A;

02 Circuitos com disjuntor tripolar de 80 A;

02 Circuitos com disjuntor tripolar de 63 A;

e) A interligação do QBGT com os quadros de distribuição da edificação não faz parte do escopo deste processo licitatório. f) Deverá ser instalado chave faca tripolar seca de 200 A-15KV, NBI 95KV contato auxiliar 1NA+1NF+HRL de ação simultânea que irá alimentar como última milha um transformador de 75 KVA. g) O transformador de 75 KVA e sua infraestrutura já se encontram instalados, apenas deverá ser interligado a CABINE DE PROTEÇÃOE TRANSFORMAÇÃO 2; h) Os barramentos da média tensão deveão ser do tipo vergalhão ø 3/8”, com conexões de derivações apropriadas. Deverão ser montados sobre isolador de suporte de 15 KV, de uso interno, tensão nominal de 17,5 KV, NBI de 95 KV, fabricação Isolet ou similar, bucha de passagem de 15KV e pintados nas cores azul, branco e vermelho.
7.5.1.4. SISTEMA DE ATERRAMENTO
Sistema de aterramento. Os eletrodos de terra serão em forma de haste, seção circular, núcleo de aço, revestimento em cobre por deposição eletrolítica do tipo Magnetweld, dimensões de 5/8’’ × 300 cm, posicionados na vertical, sua cravação no solo deverá ser total, tendo uma profundidade de – 60 cm, em relação ao solo e uma distância mínima de 2,50 m uma da outra, conforme projeto, sua interligação será através de um condutor de cobre nú, ø 50 mm², sendo que a primeira haste deverá estar distante 1,0 m do posto de transformação. A resistência máxima do solo não poderá ultrapassar 10,00 (dez) Ohms, mesmo em qualquer época do ano. Na primeira haste de aterramento deverá ser construída uma caixa de inspeção com dimensões de (40 × 40 × 40) cm, com tampa de concreto e fundo com pedra brita n.º 01. No aterramento serão conectados os pára-raios e a carcaça do transformador e o neutro do transformador, caixa de medição e todas as partes metálicas do posto de transformação. O sistema de aterramento será executado conforme projeto aprovado pela CELPA. Todas as peças metálicas pertencentes a cabine de proteção e transformação (quadros, esquadrias etc...) deverão ser aterradas.
7.5.1.5. PARÁ-RAIOS
Pará-raios. Será do tipo poliméricos, resistores não lineares de óxido de zinco sem centelhadores com invólucro e suporte de fixação poliméricos, Tensão nominal: 12 KV; Tensão residual máxima: 15 KV/10.000 A e NBI de 95KV.
7.5.1.6 TRANSFORMADORES
a) Transformador de 300 KVA a seco, encapsulado em resina epóxi, material isolante classe F 155º C, frequência de 50/60HZ, ligação primária em triângulo, ligação secundária em estrela com neutro acessível, alimentação primária de 13,8 KV, saída secundária de 380/220V (3F+N), grau de proteção IP00, borne de aterramento acessível, construção e ensaios conforme normas ABNT NBR 10295, 5440, 5356/1/2/3/4/5 e IEC 60076-11, acompanhado de base com rodas de ferro fundido de alta resistência mecânica, como acessório.
b) Transformador de 150 KVA a seco, encapsulado em resina epóxi, material isolante classe F 155º C, frequência de 50/60HZ, ligação primária em triângulo, ligação secundária em estrela com neutro acessível, alimentação primária de 13,8 KV, saída secundária de 220/127V (3F+N), grau de proteção IP00, borne de aterramento acessível, construção e ensaios conforme normas ABNT NBR 10295, 5440, 5356/1/2/3/4/5 e IEC 60076-11, acompanhado de base com rodas de ferro fundido de alta resistência mecânica, como acessório.
8. SERVIÇOS COMPLEMENTARES
8.1. LIMPEZA DA OBRA

8.1.1. Será procedida periódica remoção de todo entulho e detritos que venham a se acumular no local da obra durante a construção. Na obra deverá ser efetuada a limpeza diária de modo que assegure, à construção, no sentido de organização.

8.1.2. Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpas e varridas todas as áreas externas.

8.1.3. Todos os revestimentos, pavimentações, e demais elementos componentes da obra serão limpos cuidadosamente de modo a não serem danificadas outras partes da obra por esses serviços de limpeza.

8.1.4. Será procedida cuidadosa verificação, por parte da Fiscalização, das perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de um modo geral, equipamentos e demais componentes da obra.
8.2. ENTREGA DA OBRA
8.2.1. Deverá ter-se especial atenção na execução de todos os serviços visando manter a limpeza e conservação das áreas de paisagismo e urbanização, ficando a cargo do Construtor toda e qualquer manutenção, que se faça necessária, decorrentes da execução da obra. Depois de terminada a obra as áreas adjacente ao prédio construído deverá ser recomposta toda área objeto de intervenção.
8.2.2. Haverá uma vistoria preliminar para recebimento e emissão do “Termo de Recebimento Provisório da Obra” na entrega da obra, e outra final de aceitação em até 90 (noventa) dias após, para expedição do “Termo de Recebimento Definitivo da Obra” e quitação das retenções contratuais.
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